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Capítulo 3

Os tempos do jardim do éden e da caverna no deserto, os espinhos e os cardos, o riacho de águas turvas, 
foram-se esfumando na memória até aparecerem algumas vezes como gratuitos inventos não vividos, 
nem sequer sonhados, mas intuídos como algo que teria sido outra vida, outro ser, outro diferente 
destino. [...] E houve o dia em que adão pôde comprar um pedaço de terra, chamar-lhe sua e levantar, 
encostada a uma colina, uma casa de toscos adobes, aí onde já poderiam nascer os seus três filhos, caim, 
abel e set, todos eles, no momento próprio das suas vidas, gatinhando entre a cozinha e o salão. E também 
entre a cozinha e o campo, porque os dois mais velhos, quando já cresciditos, [...], usavam de todos os 
pretextos válidos e menos válidos para que o pai os levasse consigo, [...]. Cedo se viu que as vocações 
dos dois pequenos não coincidiam. Enquanto abel preferia a companhia das ovelhas e dos cordeiros, as 
alegrias de caim iam todas para as enxadas, as forquilhas e as gadanhas, um, fadado para abrir caminho 
na pecuária, outro, para singrar na agricultura. Há que reconhecer que a distribuição da mão-de-obra 
doméstica era absolutamente satisfatória, uma vez que cobria por inteiro os dois mais importantes 
sectores da economia da época. [...]. Abel tinha o seu gado, caim o seu agro, e, como mandavam a 
tradição e a obrigação religiosa, ofereceram ao senhor as primícias do seu trabalho, queimando abel a 
delicada carne de um cordeiro e caim os produtos da terra, umas quantas espigas e sementes. Sucedeu 
então algo até hoje inexplicado. O fumo da carne oferecida por abel subiu a direito até desaparecer 
no espaço infinito, sinal de que o senhor aceitava o sacrifício e nele se comprazia, mas o fumo dos 
vegetais de caim, cultivados com um amor pelo menos igual, não foi longe, dispersou-se logo ali, a pouca 
altura do solo, o que significava que o senhor o rejeitava sem qualquer contemplação. [...]. Foi então 
que o verdadeiro carácter de abel veio ao de cima. Em lugar de se compadecer do desgosto do irmão e 
consolá-lo, escarneceu dele, e, como se isto ainda fosse pouco, desatou a enaltecer a sua própria pessoa, 
proclamando-se, perante o atónito e desconcertado caim, como um favorito do senhor, como um eleito 
de deus. O infeliz caim não teve outro remédio que engolir a afronta e voltar ao trabalho. [...]. Um dia 
caim pediu ao irmão que o acompanhasse a um vale próximo onde era voz corrente que se acoitava 
uma raposa e ali, com as suas próprias mãos, o matou a golpes de uma queixada de jumento que havia 
escondido antes num silvado, portanto com aleivosa premeditação. Foi nesse exacto momento, isto é, 
atrasada em relação aos acontecimentos, que a voz do senhor soou, e não só soou ela como apareceu ele. 
Tanto tempo sem dar notícias, e agora aqui estava, vestido como quando expulsou do jardim do éden os 
infelizes pais destes dois. Tem na cabeça a coroa tripla, a mão direita empunha o ceptro, um balandrau 
de rico tecido cobre-o da cabeça aos pés. Que fizeste com o teu irmão, perguntou, e caim respondeu com 
outra pergunta, Era eu o guarda-costas de meu irmão, Mataste-o, Assim é, mas o primeiro culpado és 
tu, eu daria a vida pela vida dele se tu não tivesses destruído a minha, Quis pôr-te à prova, E tu quem és 
para pores à prova o que tu mesmo criaste, Sou o dono soberano de todas as coisas, E de todos os seres, 
dirás, mas não de mim nem da minha liberdade, Liberdade para matar, Como tu foste livre para deixar 
que eu matasse a abel quando estava na tua mão evitá-lo, bastaria que por um momento abandonasses a 
soberba da infalibilidade que partilhas com todos os outros deuses, bastaria que por um momento fosses 
realmente misericordioso, que aceitasses a minha oferenda com humildade, só porque não deverias 
atrever-te a recusá-la, os deuses, e tu como todos os outros, têm deveres para com aqueles a quem dizem 
ter criado, Esse discurso é sedicioso, É possível que o seja, mas garanto-te que, se eu fosse deus, todos os 
dias diria Abençoados sejam os que escolheram a sedição porque deles será o reino da terra, Sacrilégio, 
Será, mas em todo o caso nunca maior que o teu, que permitiste que abel morresse, Tu é que o mataste, 
Sim, é verdade, eu fui o braço executor, mas a sentença foi ditada por ti, [...].
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AS QUESTÕES DESTA PROVA REFEREM-SE AO LIVRO CAIM, DE JOSÉ SARAMAGO  
(São Paulo: Companhia das Letras, 2009).
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No romance Caim, José Saramago promove, em relação ao texto bíblico, uma inversão nos papéis 
desempenhados pelos personagens Caim e Deus.
Com base na leitura do romance e no fragmento lido do capítulo 3, explique essa inversão.

Questão

01
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Questão

02
(1)	quando já cresciditos, [...], usavam de todos os pretextos válidos e menos válidos para que 

o pai os levasse consigo, (l. 7-8)

(2)	Tanto tempo sem dar notícias, e agora aqui estava, vestido como quando expulsou do 
jardim do éden os infelizes pais destes dois. (l. 28-29)

O pretérito imperfeito assume valores semânticos diferentes nos trechos acima.
Explique o valor  semântico desse tempo verbal em (1) e em (2). Transcreva, ainda, de (1) e de (2),  
a expressão temporal que confirma cada um desses valores.
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Cedo se viu que as vocações dos dois pequenos não coincidiam. Enquanto abel preferia a 
companhia das ovelhas e dos cordeiros, as alegrias de caim iam todas para as enxadas, as 
forquilhas e as gadanhas, um, fadado para abrir caminho na pecuária, outro, para singrar na 
agricultura. (l. 8-11)

Observe o período sublinhado no fragmento e sua reescritura. 
(1) Cedo se viu que as vocações dos dois pequenos não coincidiam.
(2) Cedo viu que as vocações dos dois pequenos não coincidiam.

Explique a diferença de sentido entre os períodos (1) e (2) a partir da mudança no sujeito do 
verbo ver. Em seguida, justifique a opção do autor pela construção original.

Questão

03
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Questão

04
Abel tinha o seu gado, caim o seu agro, e, como mandavam a tradição e a obrigação religiosa, 
ofereceram ao senhor as primícias do seu trabalho, (l. 13-14)

Identifique o valor semântico do conectivo sublinhado. Em seguida, cite outro conectivo com 
esse mesmo valor.
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RESPONDA ÀS QUESTÕES 05 E 06 COM BASE NO TRECHO A SEGUIR.

Capítulo 4

[...] Quem és tu, perguntou caim, Cuidado, rapaz, se me perguntas quem sou estarás a reconhecer o meu 
direito a querer saber quem és, Nada me obrigará a dizê-lo, Vais entrar nesta cidade, vais ficar aqui, mais 
cedo ou mais tarde tudo se saberá, Só quando tenha de ser e não por mim, Diz-me, ao menos, como te 
chamas, Abel é o meu nome, disse caim.
Enquanto o falso abel vai andando em direcção à praça onde, no dizer do velho, se encontrará com o 
seu destino, atendamos à pertinentíssima observação de alguns leitores vigilantes, dos sempre atentos, 
que consideram que o diálogo que acabámos de registar como acontecido não seria historicamente nem 
culturalmente possível, que um lavrador de poucas e já nenhumas terras, e um velho de quem não se 
conhecem ofício nem benefício, nunca poderiam pensar e falar assim. Têm razão esses leitores, [...]. Que 
eles não disseram aquelas palavras, é mais do que óbvio, mas as dúvidas, as suspeitas, as perplexidades, 
os avanços e recuos da argumentação, estiveram lá.
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No fragmento, o narrador interrompe a cena em curso para construir a metanarrativa. Nesse 
processo,  o conectivo enquanto assume papel importante.
Explique a importância do valor semântico expresso por esse conectivo para a construção da 
metanarrativa no fragmento.

Questão

06

O fragmento do capítulo 4 é um exemplo de metanarrativa, quando o narrador faz referência ao 
processo de construção da própria narrativa. 
Indique um recurso que caracteriza a metanarrativa no fragmento. Explique, ainda, o efeito do 
emprego desse recurso.

Questão

05
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Capítulo 12

[...]. Naquele exacto momento, em meio de um trovão ensurdecedor e dos correspondentes relâmpagos 
pirotécnicos, o senhor manifestou-se. [...]. A família de noé e o próprio patriarca prostraram-se acto 
contínuo no chão coberto de aparas de madeira, enquanto o senhor olhava surpreendido a caim e lhe 
perguntava, Que fazes por aqui, nunca mais te vi desde o dia em que mataste o teu irmão, Enganas-te, 
senhor, vimo-nos, embora não me tenhas reconhecido, em casa de abraão, nas azinheiras de mambré, 
quando ias destruir sodoma, Foi um bom trabalho, esse, limpo e eficaz, sobretudo definitivo, Não há 
nada definitivo no mundo que criaste, job julgava estar a salvo de todas as desgraças, mas a tua aposta 
com satã reduziu-o à miséria e o seu corpo é uma pegada chaga, assim o vi quando saí das terras de us, 
Já não, caim, já não, a pele dele sarou completamente e os rebanhos que tinha duplicaram, [...], E como 
os conseguiu ele, Dobrou-se à minha autoridade, reconheceu que o meu poder é absoluto, ilimitado, 
que não tenho que dar contas senão a mim mesmo nem deter-me por considerações de ordem pessoal 
[...], E os filhos que job tinha e morreram debaixo dos escombros da casa, Um pormenor a que não 
há que dar demasiada importância, terá outros dez filhos, sete varões e três fêmeas como antes, para 
substituir os que perdeu, Da mesma maneira que os rebanhos, Sim, da mesma maneira que os rebanhos, 
os filhos não são mais que isso, rebanhos. Noé e a família já se tinham levantado do chão e assistiam com 
assombro ao diálogo do senhor e de caim, que mais parecia de dois velhos amigos que tivessem acabado 
de reencontrar-se depois de uma longa separação. [...]. Deus virou-se para noé e perguntou, Contaste a 
este homem para que vai servir a barca, Não, meu senhor, que a língua me caia da boca se minto, tenho a 
minha família como testemunha, És um servo leal, fiz bem em escolher-te, Obrigado, senhor, [...]. Caim 
decidiu intervir, Pode-se saber de que estão a falar, perguntou, e o senhor respondeu como se repetisse 
um discurso já feito antes e decorado, A terra está completamente corrompida e cheia de violências, 
só encontro nela corrupção, pois todos os seus habitantes seguiram caminhos errados, a maldade dos 
homens é grande, todos os seus pensamentos e desejos pendem sempre e unicamente para o mal, 
arrependo-me de ter criado o homem, pois que por causa dele o meu coração tem sofrido amargamente, 
o fim de todos os homens chegou perante mim, porquanto eles encheram a terra de iniquidades, vou 
exterminá-los, assim como à terra, a ti, noé, escolhi-te para iniciares a nova humanidade, e assim mandei 
que construísses uma arca de madeiras resinosas, [...], pois vou lançar um dilúvio de água que, ao inundar 
tudo, eliminará debaixo do céu todos os seres vivos que existem no mundo, tudo quanto há na terra vai 
morrer, mas contigo, noé, fiz um pacto de aliança, no momento próprio entrarás na arca com os teus 
filhos, a tua mulher e as mulheres dos teus filhos, e de todas as espécies de seres vivos levarás para a arca 
dois exemplares, macho e fêmea, para poderem viver juntamente contigo, [...].
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José Saramago força os limites da expressão ao fazer uso pouco convencional de sinais de 
pontuação e de recursos gráficos, principalmente em relação à marcação do discurso direto. 
Com base no fragmento do capítulo 12, descreva o recurso empregado pelo autor para representar 
o discurso direto. Explique, ainda, o efeito produzido pelo emprego desse recurso.

Questão

07
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Naquele exacto momento, em meio de um trovão ensurdecedor e dos correspondentes 
relâmpagos pirotécnicos, o senhor manifestou-se. [...]. A família de noé e o próprio patriarca 
prostraram-se acto contínuo no chão coberto de aparas de madeira, enquanto o senhor 
olhava surpreendido a caim (l. 1-3)

Por meio da intertextualidade com o texto bíblico, Saramago dessacraliza a figura divina e 
seus feitos.
Identifique o tipo de construção intertextual que caracteriza toda a obra. Em seguida, indique 
um adjetivo, presente no trecho acima, que reforça a dessacralização dos atos divinos, justificando 
sua resposta.

Questão

08
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Um pormenor a que não há que dar demasiada importância, terá outros dez filhos, sete varões 
e três fêmeas como antes, para substituir os que perdeu, Da mesma maneira que os rebanhos, 
Sim, da mesma maneira que os rebanhos, os filhos não são mais que isso, rebanhos. Noé e a 
família já se tinham levantado do chão e assistiam com assombro ao diálogo do senhor e de 
caim, que mais parecia de dois velhos amigos que tivessem acabado de reencontrar-se depois 
de uma longa separação. (l. 12-17)

No diálogo com Deus, Caim profere a frase sublinhada.
Identifique o tipo de frase proferida, tendo em vista o seu papel na comunicação. Em seguida, 
explique a intenção de Caim ao utilizar essa frase.

Questão

09



Língua Portuguesa e Literaturas

Vestibular Estadual 2025          Exame Discursivo14

O fragmento acima faz uma síntese da obra Caim, funcionando como uma metonímia do romance.
Explique essa metonímia fazendo referência à trajetória de Caim ao longo do enredo. Destaque, 
ainda, do fragmento, as expressões que reforçam essa metonímia.

Questão

10

Capítulo 6

A história dos homens é a história dos seus desentendimentos com deus, nem ele nos entende a nós, nem 
nós o entendemos a ele.
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Rascunho




